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Lixo
hospitalar a
céu aberto

Várias sacolas contendo lixo

hospitalar – como seringas,

agulhas e material de pequenas

cirurgias – ficaram durante 15

dias no pátio de hospital em

Barra de São Francisco. Pág. 9

ESTRADAS
RODOVIAS ENTRE AS

PIORES DO SUDESTE
A malha viária no Espírito Santo é a segunda pior da região

NATÁLIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

A malha viária das estra-
das no Espírito Santo é a
segunda pior da Região
Sudeste. Atrás apenas de
Minas Gerais, 59,9% das
rodovias capixabas, entre
federais e estaduais, fo-
ramclassificadascomore-
gulares, ruins ou péssi-
mas, de acordo comaPes-
quisa CNT de Rodovias
2014, divulgada ontem.
Foramavaliados1.654km
de estradas no Estado.
Inserido na região que

registra a maior frota do
país, com mais de 41 mi-
lhõesdeveículos, oEspíri-
to Santo se encontra abai-
xo damédia do Sudeste, e
em posição intermediária
quando comparado a to-
dos os Estados.
Para o Departamento

Nacional de Infraestrutura
de Transportes (DNIT), os
resultados poderiam ser
melhores,porqueapósope-
ríodo de coleta dos dados,
que foi entre maio e junho
deste ano, houvemelhorias
e investimentos nas BRs. Já
o Departamento de Estra-

das de Rodagem (DER-ES)
considera que apenas uma
pequena amostra do total
de rodovias estaduais foi
analisada.
Contudo, o diretor-exe-

cutivodaConfederaçãoNa-
cional do Transporte
(CNT), Bruno Batista, des-
taca que, na comparação
com os resultados do ano
passado, observa-se certa
melhora no Espírito Santo:
o estado geral das rodovias
capixabas classificadas co-
mobomouótimopassoude
36,8% para 40,1% da ma-
lha. A avaliação leva em
contaopavimento, a sinali-
zação e a geometria da via,
ouseja,seutipo,perfil,sehá
curvas perigosas, acosta-
mento e faixas adicionais.

A diretora-geral do DER,
Tereza Casotti, afirma que
apenas583kmdasrodovias
estaduais foram analisadas,
dentro de uma malha de 7
mil kmdeestradas. Ela ava-
lia que60%damalha rodo-
viária estadual esteja em
condiçõesboaouótima,mas
a pesquisa da CNT mostra
que,das14rodoviasanalisa-
das, 11 tiveramageometria
classificadas como ruim ou

péssima.
“Édeselevaremconside-

raçãotambémqueumgran-
de componente da pesquisa
daCNTéageometriadavia.
Eelaédefinidaemrelaçãoà
classe da rodovia. Se você
analisar uma rodovia fede-
ral, por exemplo, queéuma
rodovia de classe 1, ela tem
curvas e rampas menos
acentuadas,quenãoéocaso
dagrandemaioriadamalha

“O que explica essa me-
lhoria foi uma identificação
de que houve avanços na
questão da sinalização das
rodovias noEstado. Por ou-
tro lado, houve uma queda
naqualidadedopavimento.
Os trechos classificados co-
mo regulares, ruins ou pés-
simos subiramde44,8%do
anopassadopara53,6%es-
se ano”, explicou Batista à
RádioCBNVitória.

MELHORIA
Dos 1.654 km avaliados

noEspírito Santo, 1.071 km
foram de rodovias federais.
OsuperintendentedoDNIT,
HalpherLuiggi,comemoraa
melhora apresentada na
pesquisa de 2014, atribuin-
do-aàevoluçãonacondição
dopavimentonasBRs.
Ele lamenta que os in-

vestimentos em sinaliza-
ção não apareçam nos re-
sultados, já que eles foram
intensificados a partir de
agosto, posteriormente à
coleta de dados da pesqui-
sa. “É claro que há proble-
mas. As nossas rodovias
aindasãoantigas,agrande
maioria dos trechos

Estaduais: ruins ou péssimas
rodoviária esta-
dual”, disse.
Segundo Tere-

za, a maioria das
rodovias esta-
duais são de classe
três,quetêmummenor
volume de tráfego e
pista simples. Ela res-
saltouaindaquenos
últimos quatro anos
foram entregues 772
kmdenovas rodovias.

não são duplicados. Há ro-
dovias, como a BR 262,
muito sinuosas, que preci-
sa receber investimentos”.

LICITAÇÃO
Halpher Luiggi infor-

mou que a licitação da
duplicação de 51 kmda
BR 262, entre Viana e
odistritodeVitorHu-
go, na Região Serra-
na, foi homologada
ontem. O próximo
passoéaassinatura
do contrato, que
deve ocorrer no fi-
nal deste mês, com
previsão de início das
obras para março de
2015. Luiggi disse ain-
daqueoDNITestácon-
cluindoaelaboraçãode
um projeto para a BR
259, que prevê
mais15 km de
terceirasfaixase
o alargamento de
mais de40kmde
acostamento,
quedeveser li-
citado ainda
este ano.

AVALIAÇÃO

59%
das rodovias capixabas
entre federais e estaduais,

foram classificadas como

regulares, ruins ou péssimas
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